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EM AFRICA que nas fortalezas do Transvaal ha,
logares vagos, e nas pedreiras e'

trabalhos publicas da União ha ne­
cessidade de mais braços forcados,

E' melhor ficarem par ahi, ou vi­
Que belas caçadas se fazem no indigenas levarem dali, livre de tem a vender colonial, esperando

Rand ás libras dos pobres. indige- direitos tudo o que querem. a vez de caçarem, de Ressano Gar-
nas I"

' ,

* cia,.á Malanga. e desta ao interior,
Caçadó'res? " .. ,.. . . ,as .hbr.as que os pobres pretos para
De todas as. nações, de. todas as Mats perigosos sao para.o indi- ahi levam e contra' as quaes os ca-

raças e córes, de .todos os generos gena os vendedores de bebidas, çadores daqui erraram pontarias.
e categorias. Caçadores peritos, com arrnas

Que de rosarios, deles e delas, de precisâo=-o drink,-são quem
ao longo do Rand, todos a caçar I mais libras caçam.

Desde a sirica bufarinheira, a im- Ferem, fisicamente envenenan-

.pingir bugigangas, á lady candan- do, moralrneñte degradando e eco­

gueira; desde o vendilhão israeli- nomicamente tirando-lhes o dinhei­

ta ao comerciante de luxuosos esta- ,ro,
aos pobres indígenas, él, quem o

belecimentos; desde oculi vende- prazer da bebida arrasta a todas as

dor ao monhé comerciante; desde miserias e ao sacrifício do que tán­

o-pretinho traficante (industriado e
to lhes custa, a ganhar. .. .

capitaniado pelo branco) ao gen-
'Ha indígenas que, no fim, ria da

tleman, de automovel, e residencia teem, porque tudo beberarnjá.
'

nos primeiros hoteis, fornecedor
E passam anos no Transvaal sem

candongueiro de todas as bebidas conseguirem juntar meia dúzia ae

alcoolicas; desde o vendedor de livr.as' para' 'se transportarem ás

bananas e doces ao padeiro, ao
suas terras e aos seus.

carniceiro, ao proprietarioda Ga- Terrivel vicio éa bebedeira I

sa de Pasto para Nativos, todos Dela sâo vitimas todos os pretos,
caçam, em volta dos compounds, do Rand-c-os nossos.-os jnglezes
as libras que ao indigena tanto, tra- -os alemães e francezes.

.

balho custam. Contra ela trabalharam o gover-
Ha sem duvida, entre vendi.. no da União, os compound mena­

lhões, e comerciantes? muito co- {fers, a' policia branca e preta, se­
mercio licito e honesto; mas tam- creta e não secreta, as associações
bem ha quem engane, intruje, ex- religiosas, as missões protestantes
plere e roube. ' com as suas escolas, a W. N. L. A.
O judeu comerciante e o veríde- e também as nossas escolas.

dor de bebidas são quem, por mais' Mas invencivel é o terrivel inimi-

peritos na arte, mais patos ferem, go! ...
com armas de calibre reduzido que As leis inglezas� sâo rigorosas
não matam; mas que saugfam,' el"l- eontra os Y"cn.ded�es Cie b.Q,bi4"" h

fraquecem e debilitam as vitimas pretos;-os tribunaes condenam a

dos seus diarios assaltos. trabalhos forçados taes vendedo-"

O judeu, atraindo ao seu esta- res; mas, por cada um que é preso,
belecimento o indigena, procura, aparecem dois ou tres a enganar'
com os seus olhares de serpente e o indigena, a iludir a p<?licia e a rei,
côres berrantes da·s suas fazendas, ,cujos rigores para mim não quero.

encanta-lo, e"por tal forma,'que o Não se diga que este estado de

pato, debatendo-se e esvoaçando, coisas se deve á incuria das autori,.

cai, por fim, em comprar o que não dades inglezas, da W. N. L. A., ou

precisa, e o que pouco vale. das autoridades das minas; não,
Uma mala é o primeiro artigo a todos, com raras exceções, fazem

iI1}pingir ao desgraçado, mala que guerra contra os vendedores de

o judeu guarda e que, a pronto pa- bebidas no Rand. '

'gamento ou a credito, o indigena Mas, o drink é tentador para
vae gradualmente fornecendo de quem o toma e para quem o vende.

mil cois�s de que não precisa e O primeiro paga-o pelo prazer
de que nada lhe servem. de beber, o segundo vende-o pelo

No dia do pagamento., o amigo bom lucro que tira.

judeu está no compound, com o nu- E' realmente um bom negocio °
mero da sua vitima, a reclamar as.

.

das. bebidas.

libras que esta lhe deve pelos-fia- Querem 05 leitores saber?

dos que comprou.' O fabricante, de aguardente do
E o pato que caíu paga e não Cabo, venJe a 1$50 uma garrafa

gra�na t . • • de esta bebida.
E' as.sim que o indigen..a, que mal O vendedor, por grosso vende

sabe o que compra, e o por quan- a 5$ a duzia de garrafas.
to, muitas vezes' se não retira no O vendedor a 'retalho vende a

fim do &eu contrato, porque a ma- 8:tP a duzia; o contrabandista bran­

la, com seu recheio, está ainda hi- co vende a IO:tP o mesmo numero

potecada a mais uns mezes de tra- de garrafas; o preto contraban­
balho. dista (que comprou ao colega bran-

E o pato renova o contrato, e co) vende, por 2:tP cada garrafa, ao
.náo grasna; vae trabalhar mais i�mão trabalhador, e este, no com­

tempo para o patrão judeu. pound, ás ',ocultas" vende aos ca-
E ha casos em que o indigena, maradas um copo da dita aguar­

tendo pago a mala, o recheio da dente pGr .7J)20 dando-lhe cada gar­
dita e mais alguma coisa, queréndo rafa 18 copOS t •••
retirar-se com tal tesouro, que vae Não é tentador o negocio?
ser o encanto, a admiração da fa- A garrafa que na fabrica custa

milia, é surpreendido pelo ((pague 1$50, rende na s.ua ultima· étape o

mais tanto' que ainda deve, senão compound ou ca�a particular se­

não leva nada daqui. Você é um crHa, a bonita soma de 2$6q, tendo
laçlrão I Vou entrega-lo á polida: .. » deixado bQll.s lucros-. como o boio

E o pato paga mais tanto, ou vae de manteiga, e,m todas as mãos

pr�so, vislO. que ningueIIl: :;abe dos porque passou. . ", '. �

r

seus negoclOs, que ele em geral, . Não e tentador lsto.?
oc.ulta até aos seus mais imimos.

. A té me parece estar vendo al-

En�retanto, o comercio de'Mo- guns Jo:; leitores tentados a vir

çamblque.morre de asfixia, ás nos-' para o Ran,d a fazer esta negocia­
sas proprias mãos, porque conven- ta I
cionaffif>S a faculdade dos nossos. Pois venham; mas cuidado, por�

--

As escolas portuguezas no Transvaal
to que, o papa se propunha a paga-Ia com

a abdicação do poder temporal. -

Ocorre, porém, perguntar. o que vern a

ser hoje este poder temporal.
Nada; puro platonismo, E' uma formu­

la sem valor. Encarece-lo, portanto, para
com ele pagar certa vantagem, faz-nos
parecer que a transação, a fazer-se daría,
para o governo, o resultado de um astu­

CIOSO con�o do vigario. .• "
de Cristo.

Compostllra ... lDooarqlllca
Urn tal Charles Maurras, -redator de

I'Action Françoise, foi condenado a 8
anos de cadeia e 200 francos de multa

por ha ver, juntamente com um correligio­
nario, agredido e insultado um sargento
do exercito .

Este Ca valheiro tem sido um auxiliar da
conspiração monarquica em Portugal e os

ta/assas teem por ele a mais profunda
con-ideração. ,

,
Por al se vê a compostura, a urbanida­

dade e a corréção com que a gente mo­

narquica costuma proceder,

"ATERRA SANTA

.

!:;-
•

'. Já "te quiz bem nesta vidit,
Já tê perdi a afeição,
Já le varri á vassoura

De dentro do coração; , .•

.,

B�thel fica a dezes'seis kilometros ao
norte de Jerusalem, e vem mencionada
no Genesis como sendo o logar do sonho
de Jacob. Abraham tambem ali armou a,
sua tenda. Primitivamente a cidade cha­
mava-se Luz e era lagar de residencia de
um rei Canaaneu. provavelmente muda­
ram·lhe o nome em Bethel, que quer di­
zer. «casa de Deus» pelo facto de rer-ali
havido dantes um templo. Hoje chama-se
Betin. E' um montão de casebres com

4°cf"habitaotes.
.

A cidade de Belem está situada a oito
kilornetros ao sul de Jerusalem. E ali se

passou, segundo a Biblia o [indo idilio de
Ruth. Por ser a terru dos avós de David
foi sempre' considerada como um logar
sagrado. •

A'sua reputação aumentou ainIa com

a referencia dos livros sagrados de ser ali
que Jesus nasceu. Porém só no IV secu­
lo da nossa era é que os peregrinos co­

Coodeoádo a :I 3.& ànos de prl- meçararn a afluir aquela cidade e a da-
são ,'rem-I.he irnportancia, Essa importancia di-

Na tribunal' correcional de Berlim com-
mmuiu muito depois que as suas fortifica­

pareceu no dia 27 do mez findo, no meio ções foram arrasadas em 1489 mas nes­

de uma forte escolta, um antigo comedian- tes ultimos tres seculos tem-na ;ecuperado
te, Estanislau Wevrenther, acusado de 'gr,adualmeme; Em 1834', em çonsequencia
tum, roubo qualquer, mas cuja personali- dum grande tumulto que ali houve, Ibra-
dade sai da banalidade, ,

him-Pachá mandou sair todos os rnaome-

,Wevrtnthe,r, que é filho .de boa fami- ranos, e desde então a cidade tem sido

,lia, recebeu uma boa instrução e conta q�uasi exclusivamente habitada por eris­
. hoje apenas 30 ancsv

,
Tem tido contas

taos. Tem apenas 5:000 habitamos sendo

com a justiça em quasi todos os paizes algu-ns lavradores e creadores de gado e

do imperio alemão. As penas a que tem o resto fabricantes de imagens de santos

sido condenado pelos diversos tribunaes, e outras reliquias eclesiásticas.

representam um total de 123 anos, sete Scopo é uma colina em que Tito e as

mezes e dois dias de prisão, que não tem suas legiões acampanharam por ocasião

cumprido, porque quasi logo depois de da
'

tomada e destruicão de Jerusalem.
cada condenação, tem conseguido eva-

Esta colina . defronta com a cidade de

dir-se, cometendo em seguida novos dé- modo que se vêem distintamente de ali
liros, muitas das suas torres, mesquitas e mina-
Desta vez tinha roubado 100 marcos a retes, e sobretudo o muro setentrional que

O fir. ministro das finanças lancou o Ih Ih I á é de uma construção que o faz parecer ao
.

d
. uma mu er que e a ug ra um quarto '"

seu espacho, ne processo, do conselho -

bil d ib I d longe com o de uma fortaleza da idademo I a o; o trr Ulla con enou-o a um" I'

�!����llÕt�Pd"õ��1e·�fde�t·e��d'���'.t;ñ�-'do·- ""J'Q>_Q"I7f'l"''''�lIl"'"v... Q<i\.",:;,,,,.-·,,,'n��S' N;-ufti,n�crc;pI't-u'-lo' d"""-o D-e�uto-r--onoml'um
.- r 123 das condenações anteriores.

Credito Publico, publicado quando o sr. o autor diz as seguintes palavras ácerca

dr. Fernandes Costa apresentou a sua IndescII'pavcl do logar em que foi eriterrado Moisés: Ite

candidatura a deputado por C(}imbra. O selo branco da Camara Municipal de
ficou enterrado no vale do paiz de Moab

O sr. Tomaz Cabreira mandou arqui- Portimão conserva ainda as armas da mo-
em frente de Beth.Péor, mas ninguem até

\"ar o processo, por não haver motivo narquia, entre duas esferas armilares, que
ao dia de hoje soube qual era o logar des­

para proseguir.
.

dão ao mesmo selo o aspeto duvidoso das sa sepultura.» Apezar disso" entre Jerichó
Como amigos p�ssoaes do dr. Fernan-- instituições a que dizem respeito.'

. e o Mar Morto vê·se um monumento a

des Costa, d�qui o felicitamos calorosa- Bem sabemos que os vereadores e em- que os musulmanos chamam Naby Mussá
mente. pregados da camara de Portimão profes- edIficado no seculo XIII. Ali dIzem eles,

superstições lDacabras sam ideias republicanas de que é ilegitimó está o tumulo do legislador israelita.
'

duvI'd r m e' ·certo que esta cI'rcunstan Todos os anos este logar é visitado por
Telegrafam de Sassari, capital da Sar- a, as .

-

cI'a
'

ro d c I'd e' dl'gna de repa
uma grande quantidade de pere,.,orinos

denha, que em diferentes rios daquela ' um me.
.

e5 u o, .

-

ilha se encontram constantemente cavei- .ro e· causa impressão desagradavel, a maometanos que uns passam por ali quan-
,

. t d R bll'
, do voltam da sua viagem a Mec:¡, e ou-

ras humanas, 'suspeitando-se de. uma se- qua ro anos e epu ca.
tros pertencem a tribus arabes que vivem

rie de 'crimes.
_

UlDa assclDblela de sete mil e�palhadas por toda a Siria. Pelos meia-
Procedendo·se a averiguações, verifi-I dootorcs .' dos de abril reunem-se ali muitos fanati� ,

cou-se que os c.amponezes; Impulsionados , '.. cos estabelecendo-se cada q�al con.forme
por uma antiga superstição. iam aos ce- 0. proxImo congresso mternaclOnal de

miterios desenterrar caveiras e lançavam- medlclOa, que deve efetuar·se em L0n: póde no in�erior ou nos arredores das rui-

nas aos rios, isto com o. espirita de lhes dres, no Royal AI�er.t Hall, e que sera
nas e muros do que des chamam o tumu·

conjurar a seca. y mauguraçlo pelo prmcipe .Artur de Con- lo de Moisés. Cada vez que avist�rn um

Calcula-se' em duzentas o numero das naught represe�tando o r:1 de Inglaterra, novo bando de peregrinos, os que estão

caveiras arroiadas á agua. promete revestIr um aspeto deveras sen·
na mesqUita entram a dar uma salva com

Para que lhes havia de dar! I saclonal: .'

umas peças muito velhas e com pistolas.
�

Esta Ilustre assembleia, a mais comple- Os n?vos visitantes á medida que se vão

£0 que chegaloos ! ta de quantas até hoje se,teem verificado, aprOlumando tocam com toda a força tam-

Em varios jornaes da capital de Portu- comportará nada menos de 7,000 douto- bor e pratos; as mulheres seguerm na re­

gaI, vemos um anuncio t:stampado que de. res procedentes de todos os pontos do taguarda cantando e batemo palmas. Ao

ve ter produzldó já os seus horrorosos mundo civilisado. O congresso durará �e-
entrarem n� mesquita os peregrinos dis­

resultados. te dias e as operações que nele serão fei-' param um tiro de espingarda para o ar.

b d
.

I E' uma algazarra indescritível.
Começa assiro: «A's senhoras que não tas, em como as teses a esenvo ver e

queIram ter filhos», e diz impudicamente as mais variadissimas referencias a reali- Nas faldas do mOllte Guerizem vê-se

a especiaHdade que vende, o nome do be- s�r, tra��zem-se num praso de prepara- uma cisterna que os judeus, cristãos e mu­

nemerito inventor e o da viela onde se çao que Ja dura ha tres anos completos e sulmanos .,ão concordes em chamar o pa-
acoita o facmora.

I
que tem absorvido neste periodo a ativida- ço de Jacob referindo·se ao que mencIOna

E isto em jornses de larga tiragem! de de milhão de pessoas. o GenesIs. Tem de profundidade vlote e

A Moral bem pode afinar os bordões De�e� portanto co�correr a' Londre's quatro !Detros a,inda que noutro tempo
da gt:litarra-o instrumento do Fado a os medICOS e os clrurgloes que gosam de teve mais. As rUlOas 'da' egreja que foi

quem os psicologos portuguezes atribuem

I
malOr nomeada e o E-?Cpress, ocupan.do edificada em torno dele (destruIda no tem­

os males da Patria agoOlsame-e cantar do assunto, dIz' que mUltos desses sabIOS po dÇls cruz�das) e as muitas pedras que.

esta quadra: que «bate certo»: teem descobertas reservadas para ,divulgar .lhe teem deItado �ara dentro, altearam-
�. I no congresso, avançando que alguiTlas de- lhe provavelmente o fundo. Dahi' a tradi-

Baldadas sa� tuas qU�IlC3S
'

las são de molde a ocasionar uma perfei- ção que aquele' campo á roda é o com-,
Escusadas sao teus ais!... I

� ..

d'
,

r d J b d fIG'
E' como s'eu morto fôra: ta revo uçao na CIrurgia e na me Icma. P a o por aco, e que a a o eneSlS, e

Náo me verás nunca mais. . . q:ue ali foi enterrado José, seu filho. Quer
Competeoclas �IQ�a a tradj,;ão ,que seja aquele o poço,
Com razão revolta-se o orgam union'is- ¡unt? ao qual Jesus conversou com a Sa-

Um discurso de monsenhor .Rossini que ta contra o facto de um jornal republica- marnana.
,

se supõe, com soltdas razães, inspirado no d,� capjt�l, referiodo·se aos homens da ' En-Nassera e$tá situada no mesmo 10-

pelo proprio papa propunha ao ,governo Re,publica, escrever a seguinte frase: II a gar da antiga' Nazar..eth. E: uma cidade

itaháno a seguinte traosação:'O, papa ceo, falencia:daii competencias ér,!t\erradorall. muitOI;bonitat e alegre com as suas casas

dia o poder temporal em troca de uma I Não, sabemos ,nem precisamos lsaber., e muros muito brancos toda rodeada de

�ei �e valor .i'ntern�ci?nal,9ue ,lhe assegl1- qu�t foi '9 j?r�a� �epubli�an�.'�� Ja�i,t:l' arvores. Tem pertó Ide det mil habitan-'

rass<:_ ulfls ce�tos dIreitos.
, "

.
,"' ... ' ,. ,q�ç., d,eu �,pubh.�Q, ,essa apr�ç!açao.dYll tes dos quaes.; quatro quintas partes são

,Nao se sabe bem. que q,lreltQS, sao,. em InJust� ,.e p(!$Slmlsta. '

. ,i',', """ c�istãos ., de c,diferentes seita's. São ,quasi
materia religiosa, o papa ê soberano in- ,O que sa'be,m'Js � 'que, ·àaer.ca,'d()l\:as-� todos co,ltivaddres,; muito pouo€>s, apenas, �:
discutivel, e fóra disto, a não ser que qui- sunto, se tem feitO uma" especdla'çãó' ver�: se ocupam rio tomer'cio dee algodão e ce- ;

zesse que ao catecismo des�.elli força d.:· dell'!l:ment'e condenav"er, que apenas favo- reaell. Os Nazarenos conservam mUltos

Codigo Penal. ,não se vê qúe o papa pre- rece ós ,inimigos -da Republica.' r cdstumes que são !exatamente os que ha- ,

cise de aUXIlio. E, desgraçadamente, tem havido sem- via no tempo de Jesus. Quando ha um

Em todo o caso, a vantagem que pre- pre. republicanÇ)s que se prestal1,l a Jazer casamento ei carioso ver como as mulhe-

tendia conquistar aevia ser de vator, vis- este jpgo dos mon�rquicos.
'

res vão vestidas. Levam corpetes borda-

Aconselhar os nossos' indigenas
a que se não deixem enganar pelo
amigo judeu e a que' não bebam,
guardando o dinheiro para as suas

.despezas de familia, é um dever que
as escolas portuguezas.cumpremno
Rand. \

P. Vicente.
---��

ÇA.!,\CJONEIRO DO P?'VO

Trago no meu coração)
Dois navíos carregados, _'

Um de fetizes amõres, �

Outro de 'negros cuidados.

'Menina não seja vária
Empregue o amõr só um;
Não traga tantos á corda,
Senão fica sem nenhum.

Dr. Feroandes Costa

o éonto do vlgarl0

I



C H!��trD'O , .

A doenca do .vinho ataca uma enorme

quantidad;' de pessoas bastantes vezes

com tanta intensidade que os doentes se

transformam em verdadeiros desgraçadus, Æ

dignos de lastimas. Vamos aconselhar um Subitamente, o raio estalou no alto co-
remedia ca,seiro e cornada que se pode ruchéo de S. João.
empregar p¡lra alivio da bebedeira, e,ain- Feridos de morte, os bruxos desapare-da como remedio para 'o terrivel vicio. ceram e eu vi, de longe, muito de longe,Consiste apenas em se comer algumas os seus livros de magia arderem numa
maçãs, preferindo as mais acidas. grande fogueira, no alto do negro camp�-Parece impossivel, mas asseveramos nario.
que a maçã gosa do belo predicado de Esta daridade horrorosa, pintava com
aliviar a cabeça dos bebedos. Para os vi- as rubras flamas do purgatorio e do infer­
ciosos deve dar-se-Ihe bastantes maçãs as- no as muralhas da egreja gotica e proje­sadas.

. � tava, sobre as casas proximas, a sombra
Na Inglaterra usa-se a allmen.taçao de

, da estatua gigantesca dI! S. JÓão.
frutos em todas as casas onde se Internam I 'alcoolicos � a ,ma,çã é _sempre·p�efe�ida. I

il:

A experIencIa e facIl; ç a, receita e ba-, A.s grimpas qU,edaram-se silenciosas, a
tenente I rata. lua fundiu .5,el,ls, raios em clarjdades per-

dos � oiro, a cabeça e o peito coberto de I coronal, I major, 49 ca(ilitãe$ e 7 subalter­
medalhas, e vão montadas em camelos nos. Toral 2S oñeíaes.
todos aiaezados com chailes e cheios de Veterinarios ba, além do quadro, 7 su-

campal�has. . balteroos. '

A unica fonte que dá agua para toda a

cidade é o poço chamado de Maria. Como
nunca se conheceu outro, é muito prova­
vel que Jesus e Virgem ali fossem regu-
Jarmente como os outros nazarenos.

'

O aspeto geral da cidade e arredores é
o mesmo com pouca diferença que era ha
mil e oitocentos anos.

Na admiuistração militar ba, além do
quadro, 3 tenentes-eoroneis, 1 major, 19
capitães e 47 subalternos. TOl.al 70 «ñciaes.

Capelães ba, a mais do quadro, S.
Almoxarifes de saúde ba, além do qua

dro, 3 capitães e 3 subalternos. Total 6 oñ­
ciaes.

Picadores, ba, além do quadro. 2 capitães
e 5 subaüeruos. Total 7 oñciaes.

Em resumo, além dos oficiaes que estão
nos respeuvos quadros, ba mais os seguin-
tes :

'

Genéraes, f; serviço do estado maior,
J 7; engenharia, 42; artilharia, 93; cavala­
ria, 59; infantaria, 15; ahnoxarifes, 67; far­
maceuucos, f; secretariano militar 3; me­
dicos, 28; veterinarios, 7; admlnistração
militar, 70; capelães, S; aimoxarifes de
saude, 6; picadores, 7. Suma 93i.

álguns o6ciaes estão ocupados em ser­

viços estranhos ao seu mister, desde, admi
-nístradores do concelho até governadores
civis e muitos outros substituiudo nos mi­
nisterios os civis e aré os amanueuses.»

MAIS NOTAS E COM£NTARIUS
Teatro Uireo

Continuam com regularidade as sessões
anímatograñcas do Teatro Circo, devido
aos. louváveis e extraordinarios esforços
da empreza Trigoso, Teixeira � Neves,
que tem feito os maiores sacnficios para
dar ao povo desta cidade as regalias e

distrações que dificilmente se gosam em

terras da provincia. E' agradavel registar
aqui a boa impressão que a ernpreza nos

tem causado com os seus relevanres de­
sejos dé proporcionar aos frequentadores
do Teatro Circo os mimos qu" em jitas
e/musica lhes tem realmente proporciona­
do. Bastantes vezes, em terras diversas,
incluindo as cidades de Lisboa e Porto,
temos assistido a sessões animatograficas,
mas é iusto frisar que em parte' alguma
se nos tem deparado melhores fitas, nem,
o que é mais estranhável, tão boa musica.
Damos, pois, aos ilustres ernprezarios

,
as nossas felici tacões,
Senhorios e Inquilinos
Na Inglaterra, os pequenos comercian­

tés reclamam uma lei que os ponha a

coberto das exigencias e dos abusos dos
senhorios.
Embora isto muito pese aos rancoro­

sissimos inimigos do sr, dr. Afonso Cos­
ta, deve-se confessar que o assunto já es­

tá regulado em Portugal por uma lei-que
foi vivamente combatida, que não tem .si­
do talvez devidamente executada em todo
o paiz, mas que já trouxe para os inqui­
linos vantagens muito apreciaveis.
Ilea�ão
Com razão diz o nosso colega o Mun­

do que a Republica, mancumunada com

a reação, religiosa e com a reação. politica.
não seria apenas uma Republica infama­
da, mas uma Republica na agonia. Intei­
ramente de acordo.
O regim� republicano em Portugal ou

caminha desassombradamente parà a es­

querda, realisando os comprpmissos to­

mados na propRga�da contra ti monar­

quia ou suicida·se miseravelmente, não

justific�ndo .ao menos a razão de ser da

I---------g-ósreacionarlosbem êompreêndem
esta grande verdade.
E' por isso que' eles tratam os evolu­

cionistas com tanto amor e hostilisam
tão acintosamente o velho Partido Repu­
blicano Portuguez.
Questões de traJtalho
Em Hespanha pensa-se err. criár o mi'­

nisterio do trabalho.
E' pelo rpenos um dos compromissos

tomados pelo governo no seu programa
-ministerial.

Na nossa camara de deputados está

pendente ha mais de um ano uma pco­
posta de lei criando não o ministerio do
trabalho, que forçosaml;!nte acarretaria

, �aior despeza, mas urna simples direção
geral e o Instituto de Trabalho e Previ­
dencia Social.

Essa proposta de lei,' atendendo á si­
tuação financeira do Estado está redigida
por forma' que agrava o menos possivel
os encargos do tesouro mas realisa no

serviço da atual direção geral do Comer­
cio e Industria uma divisão absolutamen­
ie necessaria e logica criando ao mesmo

tempo um organismo consultivo inteir�­
mente similar aos que já funcionam ha
bastantes anos em out,ros paizes com

vantagem indiscutível para a solução de
todos os assuntos economicos e soclaes.

Cremos que a sua discussão não de­
morará muito.

,I

/

Previsão do tempo
"Eis a previsão do sabio Sfeijoon, rela­
tiva aos ultimos dias do cor rente mez :

«Em 20 e 21, será tranquila a situação
atmosférica na peninsula. perturbando-se,
todavia, um tanto no sudoeste, no dia zo,
e no noroeste, no dia 21.

Em 22, haverá alguma chuva, especial­
mente no norceste e norte, e vemos en­

tre sudoeste e noroeste.
Em 23. alguma 'chuva, no norte e no­

roeste, com ventos sudoeste e noroeste.
Em :14, alguma chuva no noroeste.

Em 25 e 26, alguma chuva no noroes-

te e norte.
.

Em 2í e 28, alguma chuva na metade
oriental da peninsula, principalmente no

'norte e no nordeste. .

Em 29, melhorará o estado atmosferi-
co da peninsula. .

/

Em 30 e 31, tempo nublado e alguma
chuva nas regiões meridiojraes.j
Veremos se desta vez acerta.

Reformas sociais

Varios iornais acentuam a sianificação
da atitude tomada pelo rei de Hespanha,
que tenta integrar-se no movimento de
justiça social que se Vem manifestando
em todos 0.5 paizes civilisados.
Realmente as proprIas mop arquias que

seguem uma politica habil teem adoptado
medidas e promulgado reformas que ate·

nuam tanto quanto possivçl as iniquida­
I'I",,,-_d.<l <ltll<lLf)ro,an.L�4cC"'�nnl)1ir.<I IP r:n�.
Ihoram as conmcoes ae ,vlaa aas c asses

trabalhadoras. "

Apenas em Portu,gal ainda ha republi­
canos que ineptamente se opõem a todas
as reformas sociais, fazendo uma guerra
acintosa e deslealissima a quem as procu­
ra realisar.
Vi,dé o que sucedeu com o projeto dos

acidentes de trabalho.

Esquadra ehineza

Segundo o Peking Daily News, o mi­
nistro da marinha telegrafou ao álmirante
T. �. Lee, chefe da esquadra chineza
surta no por.to de Snanghai, instruindo-o
para receber os 3 torpedeiros que o go­
verno chinez tinha mandado construir no

estaleiro dos Estados Unidos da America
e que estão em viagem para a China. ,

Uaglstr2Jtura

.tlbundanela de o8claes mIlIta­
res

Por causa d�s medidas salutares toma­
das pelo sr. ministro da justiça, a fim de

que os rr.agistrados ambulatorios se con­

servem nas suas comarcas, como exigem
a lei e as conveniencias publicas; insur­
ge-se um jornal evolucionista dizendo que
fica a magistratura subordinada ás juntas
de paroquia.
Bem sabemos que, após o estupendo

fracasso do sr. dr. Antonio José de Al­
meida e das suas reviravoltas, criou-se,
nos seus amigos, a fobia do povo e das
juntas de paro.quia, que .todos os dias são

chasquead¡ls no periodico. '

O facto não é v.erdadeiro, pois desde
o momento em que os magistrados cum­

pram o seu'dever, nada teem que temer.

Não convem a alguns evolucionistas

que se c'ampra a lei?
Tenham paciencia, que estamos em Re­

publica.
eont.ra as bebedeiras

Com a devida venia, 'recortamos do
Primeiro de Janeb'o :

«8egundú um estudo a que o Paiz anda
procedendo, ácerca dos oficia6¡s do nosso

exercito, temos 11m geQeral a mais do que
·0 quadro dos ativos.

No serviço do estado maior ba, além do
quadro, 2 coronéis, 2 tenentes-coroneis, 2
majores. 7 capitães e t4 tenenles • ..!.-Tolal
'27 oficiaes. Ha 16 em serviços estranhos á
guerra e 12 em tirocinio!

.

Na engenharia ba, além do quadro, 3 co­

roneis, 2 tenentes-coroneis! 7 majores e 30
capitães. Total 42 oficiaes.

Na artilharia ba, aiém do quadro, 9 co­

roneis. 1 tenente-coronel, 2 majores e SI
capitães. Tolal 93 oficiaes.

Na i"fantaria ba, além do q�arlro, 6 co·

ronelS, 6 tenentes-coroneis, 18 majores, 123
capitães e 362 subalternos. Total 5t5 ofi­
ciaes.

No almoxarifado ha� além do quadro, 1
capitão e 66 subalternos. Total 67 oficiaes.
Farmaceuticos; 1 majl)r.
Sel�rHtariado militar ba a mais do quadro

3 subalternos.
Medicos ba, além do quadro, 1

Qual santo derviche, em,mesquita som­
brra onde luzem irisados refíecsos de mo­
saicos magnificos, passando -os grãos de
arnbar de um rosario flavescente, assim Deve ser brevemente publicada a nova

o �ltissimo deixava correr, entre os seus
reforma de instrução primaria. Mais uma

dedos 'divinos, o fio banal dos anos mo- vez, em virtude do seu merecimento inte-
n t letual, foi reclamado pelo sr. ministro dao onos .••

Vestido de nuvens, pálidas quaes rosas instrução, a colaborar na mesma, o nos­

a desfolharem-se, no alado resplendor do
so presado amigo. sr. dr. José Francisco,

lieu trono sustido pelos Kerubs, Ele me-
Teixeira de Azevedo. .

ditava perdendo-se na contemplação glo-
-Por despacho de 18 do corrente mez,

riosa .da sua obra e na dos seculos de-
foi provida definitivamente na escola Cen-

'd tral femenina de Faro, a orotessora sr.a·
corn os.:. .

.

E os Serafins, de' corpo brilhante, em
D. Ermelinda da Condeicão Soares,

vão espalhavam no eter o suave estreme- Apraz-nos dar esta noticia, visto que a

'cimento dos : seus harmoniosos cánticos, referida. professora, seaundo nos in�or­
celebrando, -eterríamente, a adorado pelo ma�, e uma verdad�lra apostola.da lOS­

Eterno. : , :
•

I truç�o, ter:do merecido po� ISSO a al ta

E Ele mergulhava ffIl recordações se- co¡:¡sloe.raçao dos 'seus superiores.
.

culares, amontoadas sobre o mesmo pla- Balx�ram pa�a pagamen�o as folh�s
no onde via sem se confundirem o Pre- de expediente e limpeza relativas ao Cir­

sente e o Futuro •..
'

'.
culo E�colar. de Faro. e referentes aos

No meio de arborescentes exuberancias mezes ecorridos de Julho a dezembro

de fétus altissimos, pastavam mamuts
de 1913•

enormes, de corpo felpudo e defezas re-

curvas e longas •••
E as renas, de ramificadas armas, salta­

vam em pastagens virgens.
·E mil reptis rastejavam num sólo hu-

mido. e verde. • •

•

E todo um povo de creaturas berrava,
uivava, assobiava numa harmonia em que
'pouco discordavam as notas .••

Uma atmosfera pesada e quente envol­
via a terra com suas brumas •••

Então-aparece o homem pre-histórico
-vigoroso animal iluminado pelo clarão
do Seu Espirito.
E as transformações progressivas e o

recomeçar incessante das civilisações, a

bastardia das raças e as decadencias ver- 1 II
·

gonhosas e os aviltamentos ignobeís até l:l graça a lela
r

ao "triunfo de uma vã Ciencia. SERÁ VERDADE?
Ele, porém, deixou passar estas ima­

gens •.•

.

Em todas elas o homem era. sempre o

animal primitivo, cruel, ingrato e Brutal
E o Creador, deante da realisa ção dos

destinos por ele traçados não teve indi­
gnação mas .teve piedade ..•
Então, deante' dele surgiu uma grande

Sombra.
As penas dos Kerubs estremeceram.

Cessaram seus canticos os Serafins •••
•

E mil vozes bradaram:
-Senhor! Eis o Maldito!
E Deus escutou as palavras de Satan •..
E_o Principe dadTreYRs.,lalou assim:
-:::'oou a hora a"JustIça OhJll:!),u: o�

hamens, monaes habitantes da Terra,
devem, pelos crimes cometidos� ser 'de lá
expulsos •. _

Consente que eu e os meus tomemos
em vez deles <?s dorninij;> daquele planeta».
E calou-se. tendo rebarxado a sua alti­

vez de rebelde até implorar; Deus não
respondeu, mas por Seu de�ignio, a Ter­
ra infa.me e corrupta vaporisou·se numa

nebulose incerta .•

Mas o Esp'irito que Ele tinha distribui­
do aos homens tornou para Ele ...

�. CONTOS E NO VELAS

NO AZUL
(�e Gaston,.'])�nville).

*

�antada
(?Je Luir. c:Bertrand).
Era um edificio pesado cuja
torre principal, cônservando,

ainda o seu relogio, domi­
Dava tudo. Cercavam-no rui­
nas.

liadas, .

a chuva passou a gotejar apenas
noz belr�es d�s telhados. e a brisa, abrin­
do a minha Janela semi-cerrada, lançou

l
Junto de mim petalas desprendidas dos
rosaes, do rrieu jardim, .sacudidos pela
tempestade... /

'.
-

Lyster Franco •.

Fenímore Cooper.
Doze magicas dançavam um bailado

sob o enorme sino de S. João.
E um apóz outro, cvocàram a tempes­

tade.
Nas profundezas do meu. r::etiro eu.COr:l­

tei, eom admiração, dOile vozes que se

atravessavam p'rocessionalmente; nas. tre­
vas.

*

A lua correu a ocultar-se por detraz
das nuvens e uma chuva misturada de
rela::npagos e tlll"bilhões, fustigou a mi­
nha janela, emquallto as grimpas grita­
vam estridulamente, como aves surpreen­
didas em pleno bosque.,. pelo fustigar de
um aguaceiro violento.

*

As cordas �o meu luth, pendurado no

tabique, estalaram; n.a gaiola, o meu pin­
tasilgo bateu as azas e um espirito curio­
so voltou uma folha'do Romance da Rosa
que dormia sobre a minha estante •••

EM'OLHÃO

Desastre 8' Jlorte
Por ter caído da carroça que guiava 9

que lhe passou por cima do peito, produ­
zindo-lhe graves lesões internas. faleceu
José Inaclo da Silva Marreiros, de 15 anos
de idade. filho do sr. Iuacio da Silva Mat­
reiros Ferragudo, proprietario de carroças
de aluguel. ,

.

O funeral da infeliz criança foi muito COD-.

corrido.

Noticias de Instrução

ENSINO NORMAL
Muitos professores oñcíaes dos diferentes

concelhos do paiz leem telegrafado á Cama­
ra dos Deputados, protestando contra o pro­
jeto de lei referente ao ensino normal.

Os telegramas teem sido enviados para
estudo da comissão de instrução primaria e

secundaria.

--------�---------

laterasses locaes
A pesca, de atum de direito, em toda

a costa da provincia do Algarve tem sido
nula até ao presente, devido em grande
parte, ao exercicio dos cercos, quer por­
tuguezes, quer hespanhoes, que pescam
na area das armações. A pesca, em ge­
raI, atravessa uma grande crise e bom
seria que o governo nomeasse já uma co­

missão para estudar este assunto, pois
está a parecer-nos que deveria haver uma
lei reguladora do exercício da pesca para
todas as especies, lei que estabelecesse o

tempo de defeso, porque do contrario
dar-se-á a extinção das especies e dos

proprios pesqueiros, com as artes que
arrastam os fundos. Se ha uma lei para
a caça, porque não hade haver outra pa­
ra a pesca, que é dezenas de vezes mais
importante? !

Que se agremiem os que teem por de­
ver e necessidade a defeza dos seus inte­
resses, e que as autoridades olhem a sé­

l rio por este assunto de tantíssima gravi­
dade.

POETAS

DUAS QUADRAS
'

A's vezes seguem na amplidão suaves,
Buscando a aurora de ideaes encantos,
Os meus anceios intimos e santos,
Batendo as azas,-pequeninas aves.

E nos seus vôos timidos. singelos.
'Ascendem sempre IIS pobresitas aves

A um ninho feito de ideaes disvelos,
Que eu vi no azul das espaçosas nuvens .. _

Albertina Paraiso.

Contam que o papa Leão XIII, ao sa­

ber que o famoso padre Jacinto, o grande
e antigo prégador de Notre Dame, tinha
casado, separando-se da egreia, excla­
mou, dirigindo-se a uma imagem de Cris-
to crucificado:

.

-Gràç'ls, Deus meu, graçasl pois por
tão ocultos caminhos castigas os pecado­
res!
HISTORIA. A.LEGRE

INSTITUTO PARA FILHOS DE PROFESSORES
O sr. ministro .da instrução trabalhou,

bontem, em diversos assuntos da pasta,
com os chefes de repartição. Consta que
o sr. dr, Sobral Cid apreselltará brevemen­
te ao parlamento a proposta de lei criando
o instituto para as 6lbas dos professores
primarios oficiaes, subvencionada pelo go­
verno.

Sabem porque é que os gatos lavam o

focinho depo.is de comerem? ,

Não 5abem. .Pois bem! Vamos. dizer-
lb". .

Um dia, um pardal foi apanhado por
um gato. Q pobre animalitb, no momen-
to em que o seu inimigo ia devora-lo, dis-

Como medida humanitaria e de seguran-

se-lhe: ça. o ministerio da marinba pediu que o

, -As pessoas finas 'iavam sempre as
Observatorio Meteorologico de Lisboa, que

mãos antes de jantar. está em comunicação direta com os obser-

-Sim? isso é verdade? disse o gato,
vatori0s congeneres estrangeiros, avisasse

.

h
.

d f
. as capitanias dos f)ortos de Faro. Lagns, '

que tm a prosapras e ser um per erto Vila Nova de Portim,ão, Olhão, Tavira e Vio'cavalheiro.
E tratou de proceder imediatamente Il

la Real de Santo Antonio, sempre que co-

e�o lavagem. Nesse meio tempo o par- me�assemr.� soprar ventos do Levante no Es­

dai levantou o vôo e azas para que vos
trelto de. Jlbraltar, afim de, recolbe�em aos

quero. .

.

seus abrIgos as pequenas embarcaçoes que

Foi desde esse dia que o gato jurou I
se empregam na pesca da Costa do Algar-

nunca mais lavar o focinho antes de co- .

ve.
_. _ .

mer mas somente depois. 1
A .ad�I.OIslraça.o geral dos �orrelOs e te-

,

'

legrafos Ja autOrISOU a estaçao telegrafica
FENOMENAL central de Lisboa a transmitir gratuitamen,.
Calino, 'ouvindo falar de um seu amigo te os telegramas. que o Observatorio Meteo­

que tem oito irmãos, exclama horrorisa- rologico necessitar éxpedir naquele sentido.
do •.
-Oito irmãos! E pensar·se 'lue cada

um deles tem tambem oito irmãos! Se- PO R ESS E AlCARVE ,

te:1ta e dois irmãos ao todo! Que horror! AIUl.snciJ:
.

Protegenao OS �e�ueno� �ar�os �e-�83r�

----<>o<,��,--_ Nunca eu supunha que tão cedo desse a

noticia de qne um nosso amigo, que tão

querido, nos era, tão traiçoeiramente fosse
envolvido nas azas gélidas da.morte para as

regiões ignotas da Eternidade'!
E' uma duvida persistente no nosso espi­

rito emquanto não assistirmos á quéda fler­
radeira do seu inerte corpo na oova fria e

fllnda. sem Creador pelos sinistros cipres­
tes. companheiros perpetuos dos¡ desampa-
rados desta vida.

.

I?ois bem, no dia f� do corrente foi ris­
cado do livro dos vivos um dos nossos mais
d"iletos amigos, o nosso prest.imoso e convi­
cto correligionario, sr. Manuel Francisco
,Xavier Leal, das Pereiras, filbo mais velbo
do im�ortante proprietario daqui, o nosso

amigo sr. Francisco Xavier Leal, e p,OI" con­
'sequencia. irmão dos nossos correligionarios
srs. Francisco Xavier Leal e Cris.tovão Xa­
viar Leal.

Nessa mesma segunda·feira haviam-me
informado de que ele se encontrava melhor,
passando o dia a conversar com alguns dos

seus amigos, como quem já estava em con-

valescença. .

'

Mas coisa fatal! As melhoras provinham
da aproximação inevitavel da morte, que jâ
pairava a e�sa hora sobre a ppbre' creatura,
que em breve nos dei.xava para sempre,
imers.os em profunda magoa.

Ele era um -bom amigo I

Eu senti como que uma pancada sobre o

coração, quando na terça-feira de manbã�
,

ao sair de casa, me dIsseram:
«Faz fa I'or de ir a casa e pôr uma gra­

vata preta porque uma pessoa de familia a

quem V. dedic;lva verdadeira amisad.e mill'­

reu».

Ha n iliGias que á primeira vista IlQs pa·

(Para 'serem canladas á gui­
larra, nos OtiDS da aposição).

Quem tem partidos pequenos
.

por força que hade cantar,
Quanta vez o chefe canta
Com vontade de mandar!

Foste ao sanhor Presidente
nem o Poder nos trouxéste .••
Nem os moiros da moirama
faziam o que. tu ·fizeste ••.

Tenbo um 'saco de cantigas,
com cordão azul e branCO'•••
Se eu desato amnistia
melo o Couceiro a um canto •.•

Rouxinol cauta de noite,
de manbã a cotovia,
e.. ,em côro com a Republica
forle e feio lhes canta o Dia.

Eo não sei quem fez o fado
não sei quem foi o artista
Quem I'be déu tanta tristeza
deve ser ev'locionista.

Quem me dera ser a hera,
subir, trepar e romper,
até chegar á janela
donde -se avista o Poder.

Costumei tanto os meus olbos
a namO'farem a lua,
que entre tanta confusão
já nãQ vejo bem a Rua.
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FIG E SO FI 'E SE, DEM�sD����OS
os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
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Deposito [de cimentos naeíonaes e estr�ngeiros-'Preços sem competeneta=-Deeeontoe aos revendedores

--�,. 3. PUITO IUlUGa £ CGMP/ .... 'ARO��

A.���_������i����������1I A'GUA DA MATA �,
� CALDAS DE MONCHIQUE ·1I A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. �.

I � Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85, e no T�a- �)
� tro Circo, em noites de espetaculos, on�e.o vendedor se torna conh ecido �I � por trazer uma chapa no 'benet, com o dIStlCO d� AG�A D� MATA. �
� Vende-se aos garrafões de 5, 10e 2.9 litros, a razao de tres cen- �
�

tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85. �
,� ca A. E, GUERREIRO 6) �
I� �&�@),
I L���������lI)���'��������Ií����
'.������*��fSi���

!I �fICINA OE��l�H'�� [Stl[I��
I @5iS_ n, PORTO�

I æ NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-
I �

,

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos.

8 Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car­

� ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as­
� sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

II
dustria.

Rua 1." de D���X:bro, 22 e 24 I
.�(SD��������<BJ��(EDe

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

Tecem lnacreditaveis, mas esta noticia era
fatai, e por ser fatal acreditei. Nas minhas
veias manifestou-se a passagem duma cor-

.rente fria, e senti-me um tanto em quanto
incomodado.
Ainda até hoje não houve para mim orna

nova que fosse o éco duma faralidade qual­
quer que não, exprimissa pouco mais ou

menos a rea lida de daquilo que se encontra.
Passou por mim aquela sombra bem ne­

gra, e fitando os olhares de quem me deu
a triste novidade, disse: um crime I

F. comprimido pela profunda dór que me

dilacerava a alma, fui chamando Criminosa
.:. Natureza, como se estes monstruosos cri­
mes não se estivessem a dar todos os dias,
a Iodas as horas I

Era em toda a acêção da palavra um fiel
companheiro, um excelente a�igo e uma

bondosa pessoa. E tanto assim e, que a ma­

nifestação que ele péla ultima vez recebeu
foi bem siguiflcauva e, sem exagero, eram

mais de seis centas as pessoas que no seu

funeral o acompanharam á sua eterna mo­

rada.
Tantas vezes que em reuniões, por oca­

sião de qualquer negocio urgente, ele de
tão longe se apresentava, cumprindo assim
a sua obrigação de correligionario inabala­
veIl

Que tristes recordações nos ha de infun­
dir qualquer reunião, que seja necessaria,
pela auseueia de um correligionario tão sin­
cõro e de um amigo Ião leal, como Leal era

o seu proprio nome I Talvez baja alguém
que por lapso invoque o nome de tão des
ditosa pessoa, como se' ele ainda tivesse a

suprema felicidade de ouvir-nos I Pobre ilu­
são, desventurado amigo, companheiro dos
'nossos tempos idos, que bem cêdo a impla­
cavei da morte te roçou com as suas azas

tétricas e frias nessa fronte vigorosa e re­

soluta, e le arrancou para sempre dos bra­
ços e do coração da tua querida e amada
esposa, que tão carinbosa Ara para ti e que
tu gabavas tanto, deixando-a a lutar com a

dôr cruel do desespero, com os seus olha­
res 1l-anbados em Iagrimas de sangue, fitan­
do as snas adoradas filhinhas que eram to­
do o ten enlevo, a tua consolação unica I

Dorme em paz o teu ultimo sono nesse
leito de terra gelada: descança na Eternída­
de, e que a tua alma avalie agora bem as

agonias que por cá passaste Desta vida de
Ilusões! '

Descança em paz meu desditoso amigo
e ..• adeus!

=-Paleceu DO dia f3 com a edade de 3 me­

zes, o ñlhinho mais, novo do nosso amigo
sr. Manuel Cristovão de Sousa Vlnhas, dis­
tinto ajudante do registo civil desta fregue­
zia .

A' enlutada familia as nossas mais p�o­
- fundas condoleucias.

Cachopo
O povo desta aldeia, agradavelmente dis­

posto pela boa impressão dos Tavlreuses,
sobre a questão dos gados. reconbece o dr­
reito da sua justiça, mas não ficou admira­
do por essa impressão, propria dos .senti­
mentos generosos, justos e humanitarios do
povo de Tavira. E a proposito:

A filha do José Anica
Mal que nisto ouviu f.lar :

Disse ao primo da Fanica :

Imposto é p'ra gente rica
Ovelbas não vou criar.

Tudo fala, tudo brama
Ha protestos e mil brados,
Vamos a ver se se grama,
O till imposto da trama,
Q�e é lançado soltre os gados.

-O as[Jeto das cearas é regular. Nestes
ultimos dias tem feito uma grande ventania,
prejudicando, talvez a agricultura.
-E' bOill que a guarda republicano' Dão

jance só a vista sobre os gados, que são o

amparo da gente desta aldeia que deseja
viver honradamente com o produto do seu

trabalbo, mas é bem melbor saber cumprir
com os seus deveres, ,fiscalisando as pro­
priedades,' evitando roubos e assaltos aos

proprietarios qne se queixam amargamente
dos gdtU!lOS audaciosos que ainda ameaçam
os proprios donos que defendem suas pro­
priedades.
-Consta que o ,padre João Alves da Cos­

ta vai paroquiar Martinlongo e Giões e o

padre Jose Agostinbo Vaz vai paroquiar
Juntamente com esta freguezia a de Vaquei­
ros; se assim suceder o povo Dão auturisa

/ aqui a sua permanencia e já mostra estar
descontente com a sua reSOlução.
-Consorciou-se DO dia 8 desle mez, o

proprietario do Almarginbo, sr. João Rodri­
gues com a sr.a O. Joaquina Gregorio.

As nossas feliCitações.
-EncoJnlram'se melhores das suas doen­

ças, o digno proprietarío Sf'. Antonio Ferro
,Pontes e o considerado farmaceutico sr.
João Torres Matos Casaca.

Desejamo-lhei rapid as melboras.

cebldo muitos telegramas e oñcíos de as­

aooiações de- empregados no comercio de
diversos pontos do paiz, pedindo a regula-

I mentação
das horas de trabalho.

= O 2 o
sargeuto de íutanraría 4, sr. Ma-

I
uel Beujamim Rodrigues Coelbo, ftli provi­
do definitivamente no legar de amanueuse

da direção de administração politica civil.
= O sr. Antonio Antunes foi exonerado

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emul-
d d

-

t Isão de SCOTT. do logar de encarrega o a estaçao pos a
Representante

de Lagoa.A. y, SM A R T. Rua da Fabrica 27, Porto.

I'!AiI!MtiiI1.M AS I = Realisa-se DO dia 3i do corrente,.a-

I feira de M3io, em Messines, urna das mais

. - I concurridas no Algarve, em gados. O Conselho Administrativo da Esqua-excelentes condlçoes, os reclJrsos necessa- J drilha Fiscal da Costa, faz publico querios para fazer face ás despezas do primei- ¡ .

no dia 8 de Junho do corrente ano pelas
ro ano de trabalhos, que são orçados em

I GAR"TElRA . 13 horas, na séde da Esquadrilha Fiscat
3.000:000 de escudos., da Costa perante o mesr:.1O Conselho, se
= Foram concedidos Mj dias de licença F.:lrem anos:

procederá á arrematação de mantimentos,.
ao sr. José Antonio Dentinbo Junior. profes- A'manbã, domingo, 24-D. LuciDda Alves Marques, D. aguada, lenha, medicamentos, artigos de
sor do liceu do Funchal. Silviu. 'favares Guerreiro, D. Maria Ana Formosinho, D

limpeza, iluminação, expediente, pintura= FOI' concedl'da uma ll'cenl'a de tres' Alice de' Ca8tro, D. Franeisca Parra Barroso, D. Eduarda .

I d
'.

c"
de Avelar Cardoso. José Augusto da Veiga, Constantino do etc., ¡U ga os necessanos para o onsu-

mezes aa sr. Raul Sangreman Proença, 2.0
Carmo Fonseca. Jo,sé IIIaCla Sento da Silva, Manuel FeliX æo da Escola Alunos Marinheiros, navios

bibliotecario da Biblioleéa Nacional de Lis- Encarnaciio e Silvestre de Sousa Junior. da Esquadrilha Fiscal e 'outros do Esta­
boa. Segullda-fmll, 25-D. Adel"lde PlOto M�rinho, D. Ma- do oU ao serviço do Estado, que passem
= A sr.a D Ermelinda da Conceição ria Soledade TeJxeir,l, D Alice Mennes Sllva� D. Izabel .

ou estacíonem em Faro durante o proxi-. .

.

. .. Neves Centeno, [). Laura Viana CabClta, Jose PolicarpoSoares fOI prOVIda dlfimtlvamente na eseo la Mateus Franeisco da Silveira e José da Costa Montes. mo ano economlCO.
central feminina de Faro. ' Ter�a-feira, 26-D, Edual'da de Sousa Lima, D. Mlltilde As propostas devem ser tres: uma pa-
= Estão a concurso os logares de guar- Ferrei;", v, �Iaria habel Cavaco" D. Palmira Fernandes

ra mantirnep.tos, agua e lenha, uma parada da policia civica de Faro. Mota, D, Silvin. Martins Cezar Veiga Slmões� Alfredo da

anig0s diversos, e. uma par,a m.edicamen.-A
"

I d P
. - ConceiCão Cllaves,' Herculano Alves, e o menlDo Eduardo

= camara m��lclpa e ortlmao ��- Vie�.�-dos Salltos.
_

. lo
tos com os depositos provIsorIOS respetl-

presentou ao sr. mlDlstro rlo f¡)mento solIcl- Qu�rta·feira. 27-D, Emilia Florinda Saude, D. Manuela vamente de 30;rpoo escudos, 3o.'1poo escu-
lando a reparação das estradas nacionaes do PII"r, D. Alice da Silva Mascarenhas, D., Maria Amelia dos e 15;rpoo escudos.
daquela vila a Lagos e a L;¡gôa. da Silva I'.iva, José Viegas �ourlç;.l� Antoolo MqrtlOs Go-

As propostas devem ser feitas em pa-. b· d mes Francisco �Ial'la de ArauJP Ribeiro e Renato Batista.
= Regressou a LIS oa, o nosso pres!} o '

, pel, selado da taxa de IO centavos e en,:
amigo sr. Jacinto Parreira. Casamentos:

tregues em carta fechada e lacrada na
= O sr. Joaquim Barros Martin,S foi no- E'm Castro M.rim cODsorciou-se a sr.a D. Celisia No- séde da Esquadnlha, até ás 12 horas do

meado para o logar de guarda-fios jornalei- guelra da Silva, sobrinha dos srs. José Nogueira da Silva
dia 8 de Junho proximo futuro.

e Toma� Joaqliim da Silva, com o sr. Pedro Plgto: Teste- fro do cantão de Sagres, com residencia em
mU1lharam o ato as sr." O. Emilia l'loguelra CeloriCO e D. OS depositos provisorios são e etuados,

Lagos. ADa PlI'es Cruz e os srs. M"ouel Aotonio Afooso e José no ato da abertura das propostas. \

= O ministro dos negocios estrangeiros, Noguelr� da Stlva. Os nOlvus seguiram para Aiamonte, bO- As condições da a rrematação acham-se
sr. Freire de Andrade só toma posse de- de vão fixar residencia., , _ patentes na séde da Esqua.drilha todos• '.

I

é -Pelo SI'. dr, Luciano Est"qUlo Soares é pedida âmanha
pOlS ?a cbegada a L,�boa rio sr. dr. Jos I

para o sr. Raid Pousão Ramos, a s�.a D. Ana G�erreiro os dias uteis das 1 I ás 16 horas.
8enevldes. a quem fara entrega dos D ego- I Lima. gentil filba do sr Au�u5to X8Yler de Lima, Já fale-

Secretaria do Cúmelho Administrati-cios da casa Valtlôr. cido, e da sr." D. Virgini� Guerreiro Lima. .

vo da Esquadrilha FI!)cai da Costa em= O governo porluguez foi convidado a As nossas feltciLaçóes.
Faro 19 de Maio de 1914.fazer-se representar na conferencia inlerna- Doentes:

cional
\
conlra a l�berculose que se realisa EetA quasi. compIet�m�n'8 restabe,lecido lia, ferimento I O SECRETARIO,

em Berne, no proximo mez de setembro. que receben na perna dirella, por oeasliio donlllm08 acon-

Antonio Pe,'eira da Si/pa Teixeira.' = O presidente do ministerio 'em re- , "ciuIII.lot c•• a Guard. republicana do poslo do OlbilO o

-Foram arrancadas as arvores dispostas
pela Festa da Arvore, suspeitando se . qll�
foi obra de reaciouarios ou de malvados di-

gnos do maior castigo. _ .

Apezar das ínvesugações do digno rege­
dor desta freguesia ainda não se descobriu
o autor desta selvageria afim de receber a

recompensa de que é digno.

Grime de morte
Em virtude de ter disparado o sen reVOI-¡ver contra o Manuel Alcachetano, quando

este assassinou a tiros de pistola o estima­
do chefe dos comandantes da Empreza Na­
cional de Navegação, Augusto Dias Cura,
foi preso o sr. José Augusto Dionisio, que
foi conduzido ao cartorio do segundo juizo
de invesligdção criminal, em Lisboa, pres­
tando termo de abonação, da quat serviu
dé fiador o sr. Pedro Gomes da Silva, dire­
tor da Empreza Nacional de Navegação, e'"sendo depois restuido á liberdade.

O sr. José Angusto Dionisio tem 29 anos, Ié natural de Lagôa, freguezia de Ferragudo,
cesado com a sr." D. Candida da Assunção ¡Dionisio, da qual tom urna filha de 2 anos,
de nome Julia, afilhada do assasslna do. Foi
oficial da marinha mercante e servia, como

.tal, a Empreza Nacional de Navegação, a

bordo do vapor Mindelo, quando, em abril
do ans passado, á saída daquele barco para
Cabo Verde, na ocasião de levantar ferro,
um aparelho lhe levou uma das mãos. Por
ter ficado lmpossibihtado de exercer e seu

mister, recolheu a Lisboa e foi nomeado

ajudante do sr. Augusto Dias Cura.

O NOSSO NCTICIAnIO
O sr. governador civil de Faro teve, na

terça-feira demorada couferencia com o sr.
presidents do ministério, sobre diversos as­

suntos do seu distrito e ainda sobre a visi­
ta do sr. presidente da Republica ao Al·
garve.
= Foi concedido um desvio na armação

de pesca' denominada Casa da Vaca, em

Lagos.
, Pediu para ser transferido para uma

das unidades com séde em Lisboa o tenente
corone! de infantaria 34� sr. Viriato Ribeiro'
de Lemos.
= O sr. Adeline A. Batista Medeiros, se­

cretario de finanças, foi transferido de Sou­
re para Silves.
= O sr. Alberto Antonio Carrapatoso,

secretarlo de finanças foi transferido de ISilves para Tondela. '

= Acompanhada de seu filbo, o sr. Ame­
rico Freitas, partiu no domingo ultimo pa­
ra a sua casa de Lisboa, a sr." D. Elisa de
Freitas que permanecen alguns mezes em

Olhão. ,.

A' gare foram apresentar-lhe as despedi­
das bastantes pessoas das suas relações.
= O sr. Antonio C. de Lucena Vilhegas,

secretario de finanças, foi' transferido da
Barquinha para Tavira.
- O s'r. José Maria' Ludovice, secretario

de finanças" foi tfansf�rido de Tavira para
Almada.
= Apresenta-se fraca a atual tempora- •

da de atum de direito em Vila neal de San- '

to Antonio.
O pouco peixe pescado é vendido por al-

to preço.
'

,

= Está em Lisboa o sr. Afonso Gomes,
importante proprietario em Vila Real de
Santo Antonio.
= Tambem se encontra em Lisboa, acom­

panbado por sua esposa, o sr. Manuel Jesus
de Sousa. '

, = Está em Vila Real o sr. Lniz ParQdi1
important.e industrial e capitalista de Genova.

.

A junta geral do distrito de Faro so­

licitou do ministro do fomento que aos mem-

,bros da mesma junta, residentes fóra da
séde do distrito, sejam concedirlos passes
nas Iinbas ferreas do Sul e Suesle, a fim de
poderem assistir ás respetivas sessões, vis­
to a jnnla não ter recursos para lhes pagar
as despezas ,de viagem.

'

= O nosso presado amigo sr. dr. Ernes­
to Car4oso, digno delegado do procnrador
da Republica em Olbão está interessado em

melhorar quanto possivel as pessimas con·

dições bigienicas e a falta de aceio das ca­

deias daquela comarca, oorle atualmeDte es­

tão aglomerados grande Dumero de rl'lclu­
sos. O referido magistrado já solicitou para
tão deploravel esta¡10 a atenção do sr. pre­
sidente da comissão execnli va da camara
municipal.
= Estão a concurso as escolas feminina

e mesculina de Alcolltim e aos masculinas
de Giões, Pereiro e Vaqueiros.

::;::;:a Consta nos centros mais bem informa­
dos ácerca de assuntos de carater financei­
ro, que o governo já 'em assegurados, em,

RESTABELECER
a Sande e as Forças,
reparar o corpo gasto do-doente ema­

grecido, restaurar as forças vitais e

suprirum alimento defacilassimilação,
eis a missão da Emulsão de SCOTT.

A PROVA:
" Minha filha sorria desde tenra idade
duma fraqueza geral, não comendo
quasi nada, e estando quasi' sempre
de cama. Experimentei centenas de
remedias, que, mau grado meu, sou

obrigado a dizer que nenhumas me­

lhoras lhe deram. E exultando de
alezria que digo que a Emulsão de
SCOTT foi

o unico remedio
capaz de lhe combater a fraqueza que
a ia definhando a pouco e pouco. Com
alegria vejo minha filha comer com

bastante apetite. tem bôas côres e

está gorda." Albano José da Costa,
Largo da Alfandega, Vila do Conde,

,

8 de Janeiro de 1913.
As provas realisadas nos laboratorios
demonstram que a Emulsão de SCOTT
é ideal na combinação e na forma,
tres vezesmais eficaz que ooleo comum
de fígado de bacalhau, e imensamente
superior a todas as imitações, na con­

fiança que merece, na sua virtude
reparadora e na sua excelencia geral.
A Emulsão de SCOTT tem um espe­
cia} valor no tratamento da anemia,
e'scrofula, raquitis. doenças da pele,
debilidade e todas as afecções bron­
quicas e pulmonares.

Emulsão
de SCOTT

Vêde'
com

o peixeiro
o grande

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade e força do
preparado SCOTT.
Recomendado por
todos os medicas
para uso tanto das
crianças como dos
adultos.
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LAMPADAS "KmTAL"

NOVA LAMPADA DE FILAMENtO TREFILA,DO E INQUEBRAVEL

CONSTRUÇÃO SOL.lDA

AGENTESEMPOBTUGAL

Appareillage Gardy, S. A.
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-LISBOA

Esta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer­

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en­

carrega-se da montagem "a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam­
painhas eletrleas e pára-ralos. Maoda vir todo o .matenal precrso para montage.Ds de eletrici­
dade taoto de luz como de forcu motriz ou aqueCimento.-Matenal de L" qualidade.

p'reços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.· U-FARO

���������

sr dr. João Batista Dias Gomes, administrador daquele
concelho.

Os nossos sinceros parshens, .
-Tem estado doente o sr,· D. Maria Carolina de Pa-

dUA Cruz.
.

-Tamhem tem passado incomodada de saúde a sr." D_ '

Maria Gertrudes 310rgado Fonseca, esposa do sr. João Mar­
cai da Fonseca, digno tesoureiro da camara de Olhão.•

Desejamos o restabelecimento.

t�Q�.���ll�� fl��Âl �A C�� rA
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CONSELHO ADMINISTRATIVO



o HERALDO

�,..sta casa é a mais habilitada, do Algarve e,¡e,st�-,preAyen,ida de f0f'�a a faze r q�alquef fun�r�I por pouco espaço qe' te�po em qualquer ponto do Alga�ve, "cómo por exemplo'em Olhão, espaço de tempo que pode estar tudo aedispór do íreguez;' depois db àVISO de 2 horas: Reptes�'ntantes em Olhao, Antonio dos Santos, marcenerro; em Santa Barbara,Antonio Murta, industrial; tempo depois do -aviso.-a. horas, em Estai" Cristovam "de- Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; � horas, em Tavira, Domipgqs José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Fnancisco Néné, comerei ante; IO horas, em

Silves, _\!1c.ente do Ca t�<l,- conte rciante; lb horas: em A lbufei ra, .José F rancisco L'eate, carpi-hieirc); 7 .horas; Roga-se, que qualquer incidente J¡!!�,.§.�__dê, St! di rijam imediatamente aos

nossos �:rJ!pte�;entl1l}t�� .. :pahép��videnciar\ em s�egU;iÇIé}'...As ta belas encontram-se' pa tentes ao publico em placas de vidro l}os predios dos representantes, Esta casa também tem fabri­
ca de urnas de mogno, nqg1,1e}�q, etc.lizas, moldadas, entalhadas quegarante oseu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambem se fornece a depositas de urnas
aos preços das' fabricas de Lisboa, pagamento a' 30 dias, tendo boas referencias. Torno a advertir' paria toda a garantià, que se dirijam diretarnente a esta casa ou representantes,
pá.r� sempre s�lstentar.m9s, o� ,preços¡, das �oss�s tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se.fornecem urnas por/telegrama pa!"� qualquer freguez, em varios tamanhos e

guahdades, sempre mUlto sortido 'e e�1stenCla.
,-"
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Esta casa, que é no genero ,a primeira a�I'pro:vincia .do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se. �iígenhos de 'noras de todas as qualidades,
com a maior ligêirêia, solidez e p�rl�içã.o. "r

.'

Fazem-se ,charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas', tubaria e todos os utensilios agricolas .

.

' Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
'alguma do paiz s� fabricam e vendem estes-generos em melho-
res condições. ,

, ..

,
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PREétis SE:DJ£ COMPETENCIA
( . .;0 i,,· í

Ninguem compre sem,primeiro ·visitar esta impofta�te fabrica.
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';¡ � f Especialidade em esquentadores para baoh.o �

I!
em cobre Dolido sistema francez , o melhor, mats J.¡

, 'I economico' e per'feíto que at¿ hoje tern aparecido. I.'
i

Manutatura . de gazometros e càndieiros para
y

I
�

.

'gaz acetilene , dos mais praticos e perfeitos. ,Ef1- 1
i carrega-se da montagem dós mesmos em qualquer y
1., terra da provincia.' )"
i Especialidade em Bombas de tGaasasJqua.lidades y

IP 1., as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 1

B I chu���al��Õâ! ���;.let?s,_para agua, ern, tuba de I,'
lb r Especialidade em autoclismos inglezes em ftr-' I. '� ;!,IP l., ro fundido sem 'valvula, de efeito segur0.

.
-Ó.

y qlB I �.' Especi�lidade em ferros de so.ldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de )" <li !,I!> Y maior resistencia até 'húle conhecido, y di
IP 1., Torneiras' de latão de todas as. qualidades, folha de fla ndre ..

, zinco, ferro zia- 1

Ilb r cada, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grl)�suras, la,iio e cob'e r
'

I f 'em f01ha. Estes artigos vendem-se a retdlho ou, em quantIdade, a � :
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',PORTUGAL PREViDENTE
Có�panhia de S8guros-C�PlT�L ",OOO:'QOO!OOO
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SEGUROS DE VIDA (TOD,�S AS COMBINAÇÕES)
�egu1l'os coota'a jo�o-�egu ..os' l!Il�rfithlBos -�egulir��. (lie

CJ'¡stai�-Se�ul"os c�.otra r01l1bC.8-s�gl!.U'9S
[ '."" " ,1 posta�s-�egull'o§ �1]g ..fieola§
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ÂGENCI'AS tM 1000 U,"PAIZ E COLONlt\S
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'Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
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'I'ratado de QulmEea Elemental' (7.a Edi·ção). Um volume de 4c'0 ,

pág;nas no forr"ato 2.2X15cm com 122 gravuras; (P��.EÇO-I;¡'f)500 réis
Obra util e recomeollada a todos os que desejam instru·ir-se' oesta 'ciencia: as téorias'quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima cIaren e bastante desenvolvimen­

to; a p.rfe de�critiva é rica na indicação de exper¡iencias atraenles-e Ilfepar"ções de verdadeirn interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidadosa­
'" mente tratildos em secção especial, acom¡wliJados de :modelos literais e pxemplific,"ç,ões numéricas d.i dispo�ie¡jo dos calculos. E,te çompendio foi adotado em seguida á sua primeira publipação em

quasi tQdos os liceus e s;,minarios, no [1I,stituto ludu�triail e Comercial d� �orto, e em'diversas escolas 1I0r�ais, industriais e agricolas:
.

LI�õesde Flsiml do curI;o gel'al dos IicelllS e.es(>4_)lalil om'mah (II.a Edição).'·
,

.

,
.

" Um volume de. '3.96 páginas no formato 22XI5cm com 400 gravur�s. uPREÇO- 1�200 réis."

Este compendio,' dividido pedagógicamente. eln �p,qllenas lIções, fói preferidó por �DaDimirliide p'flla COI�is,ãO nomeada pelo ?overno ¡rar.a o. exame dos livros odestinados ao' ensino ,ecun-
�dário apresentados no e,oncurso de 1899, e seg-Ulo)mente mandado adatar em todos as hceUs por Decreto rl�, 17 de novembro publicado no Dzano do Governo n. 2�1 do mp.sm? ano, FOI ll,0- �

v.amente ,p�oposto para o ensino no rurs;) ¡¡-eral dos lic,eus pela Comissão oficial no concurso d� 1909 (D. do G. n.O 19'2).-Cada lição é acompanbadil d.e um questlOnarl� que substitue a presen- ��
ca de professor e-Iacilita a revisão das materias estudadas. Além disto, tambe.m no fim de cada lição, em cuja maléria podem ter IOl1ar aplicações !lumerlcas, se encontram enuncIarlos problemas
�uito laceis que notavelmente contribuem para a clara compreensilo dos assuntos da respetiva licão.-Pelo seu metodo essencialment� illdutivo experimental e pelo sen carater elementamslmo,
este�.compendio possúe pa rticu!ares vaniagens p ¡, ra sé adq,ui'ri rem' sem' ·fadi�a nem dificuldade 'as' p rimeir"s r.oções exat as il" fisica, ,encontrando-se. por isso adaptado não só ao cu rso geral dos h·
eeUR e al) curso das escolWs DJrm"is, maS- tambem' all ensino ministrado nos seminarío�, nas escolas elementares in�ustriais e nas de comer.cio e agriCOlas,

. ,

T."atado de Fls.ca Eleincbtar, (8.a EJição). Um volum� de IV ¡

.�, "j.., ;"".' 764 pá�tnas no formato 22Xl5cm com 752 gravu�as PREÇO,.-I�8oo,
.

" I It" " J', ',: ,.'".
.

" Este exceleote livro de., Fisica.!oi prE\ferj�\) por unaoimi�lade pela Çomfssào q?!IIe"lda �el�.�o�eroo pa,ra o exame dos livros destinados ao ensino secun�ano apresentll.do� no. concurso geral'de
18"95, e segu\dam!l�le mandádo adatar em todos os liceu� por Decreto de 26 de setembro, publícado- no Diario do Gover1!O n.O 218 do mesmo ano. FOI novamente o U�IC� livro proposto �a�a
o enS'ino liceal'colilplé'meotar pela Comissão oficial' o\' concur�o 'de 1909 (D. ,do G, n.O 192). Esta edição está lriteiramente acomodada á revisão geral do estudo da F¡Slc.a nos heeus de bar�onl8
com 'as Instro�¡¡es .que .acompanbam os programas,do curRO complementar, pois/que" além·das materlaS ¡,ovas mencion:lllas,nos prag¡'amas da 6.- e da 7." classe, contem RS materias das classes anterIOres, -

e �ermina com uma deieovolvi�a)e metódica coleção de. problemas uumérico$ acompanbados'da ind�caçll.o dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmul,as empregadas n, sua res9Iu�ãO.
j Estas �bras, que tem sido preferidas 6!11 c�npuuos, oficiais,d� linos de eusinu e que, estão vulgarisad<l,s 118S estolas lie Pqrtuglll e do Brazil, acompanbam os progressos das cijlnc ias fislco­

quimicas enconlraodo·so alualisadae com, inserção- �as doutrjDtls sobre as mo,lerna� e importantissimas descobertas, tais co/nó a d" rotogrllfia das cores, da rotograQa atra ve� dos corpos OpACOS·
ou raios X, da8 cerrentes d'alla (reqllencia, 'dos rádi6eondutores, da telegrllfi .. sem fio e d. rádióactHd,"le. O, princl-pios f"/leouçõe. teórica" IIS experiencias de'Qon�tratlvas, as ap!lC3ções pratl­
caa e 1r8 problema. numéricos, eMlo expostos por (orma qae imprimem Il e�tes liorros • eUIl eal'.ateri�tica clareza e a ¡Moern. orientaçi\o pedagógica, tll�nsndo-08 simult�lltlalDen.lil apro.priados MO

eosino ��6rj�0 e �"'tico, i. disci,liDil do:;upirito e 1108 trabalhos dfl.IAboratorio.,>$lo tambem livros ut.,is fór�,d.s CUr"o!', e�col)\rej: o am�dor da fotog�,tia encontrll os conbecimentos sufiCIentes (re­
ceit8s e preceitos) pR...a prineipi8r. operar com selluraaça e bom re8�ltado; o telegrafista ..ncu,otra o. c(>flbeci��nto. ii". f""lillas .IQS corpo� e da dletrl�i,lill� Indisponsavtlis à ,ua profigs:lo; e toda:!

as pessoas ,ue desejam· ad�uirir no�Ges des fenómenos d� nalqreza encontram elementos 'lue '¡eHto, slit!.flizer á,¡ e.xigilliClas do SilU espIrito.
'

,

_ :L1S110Ag.il raria,Ferin, 'Jl1I8 I\OV8 do Ahracla. 70.-POR10 Livraria Chardron, Ilua das Carlllelitas/1U,-COII1BIlA, Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115.]
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